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Tropeando

Fernando Adauto

Como os leitores já perceberam, sou muito ligado às coi-
sas da natureza. Antes de mudar os dentes, aprendi com meu
pai as pelagens dos cavalos, o nome de nossas árvores nati-
vas, a conhecer os nossos pássaros, vários outros animais, o
comportamento do tempo e das luas. Aprendi sem me dar
conta, acho que porque sempre gostei. Pouco valorizei esse
aprendizado, achava que todos tinham esse simples conhe-
cimento. Estou sempre ligado à natureza, mesmo quando
estou na cidade ou viajo. Não saio da cama sem ouvir a
previsão do tempo, hábito de muitos anos, assim como es-
cutar o rádio. Apesar da irregularidade característica de
nosso clima, não lembro de concluir o mês de abril sem a
formação de geada na Campanha. Chegamos a maio sem
geada, com vários reflexos visíveis e de conseqüências im-
previsíveis, mas com certeza compensados, como sempre
acontece no Pampa. As pastagens nativas se recuperaram
das últimas secas, como já comentei nesta coluna, de forma
espetacular; no entanto, o azevém, desde fevereiro, nasce e
desaparece. Calor em demasia, fungos, lagarta e a forte
concorrência do campo nativo nas áreas sobre-semeadas
inibem seu desenvolvimento. O destempero climático é evi-
dente. Na semana passada, com surpresa, vi algumas ando-
rinhas extraviadas no campo. Tanto as andorinhas quanto
o azevém perderam o rumo com o calor extemporâneo.

Na Campanha, o novilho em pastagem nativa normal-
mente ganha peso até meados de abril. Dependendo do
campo e do ano, pode obter ganhos até fins de junho, mas
não é normal. Meu avô marcava o abate dos novilhos na
Cicade para o dia 22 de abril, aniversário de minha mãe.
Desta forma, assistia o abate e almoçava com a filha em
Bagé. Em um ano da década de 50, chegou vestindo seu
pala bichará (hoje de um dos netos) reclamando da mons-
truosa geada e do frio, arrenegado com o Land Rover ca-
pota de aço que entrava vento e o vidro de correr se abria
sozinho. Contou que saíra de madrugada do Sobrado e,
para não gelar as mãos no vidro embaciado, fechava-o
com a ponta da faca. Em data inequívoca, guardei a histó-
ria contada ao redor do fogo.

Embora reconheça o aquecimento global, medido cienti-
ficamente, sou cético em relação a atribuir todos os fenô-
menos climáticos à interferência do homem, especialmente
ao campo e à moderna produção agrícola. Nosso clima sem-
pre foi anárquico, especialmente no hemisfério Sul. A histó-
ria registra catástrofes climáticas desde os tempos bíblicos.
A Revista Veja, edição 2.006, tem como matéria de capa A
Segunda Terra, uma opção para o futuro, que enfoca a des-
coberta de um planeta, o GL 581c, fora do sistema solar. É
maior que a Terra, as temperaturas são mais amenas, só
que, se usarmos o veículo espacial mais rápido já construí-
do, levaríamos 400 mil anos para chegar lá. Por questão de
sobrevivência temos que cuidar melhor da terra. Parar de
buscar culpados, bodes expiatórios, misturar ambientalis-
mo com ideologia, fundamentalismo e outras teorias que
atrapalham nosso desenvolvimento e não resolvem o pro-
blema. As cidades e os países industrializados sabiamente
são os grandes poluidores. Cuidem dos esgotos, dos efluen-
tes, das emanações tóxicas e deixem o campo em paz.

A Secretaria da Agricultura,
Pecuária e Agronegócio (Sea-
pa) vai retomar o plano de con-
tenção do abigeato na região da
Campanha. A ação foi acerta-
da entre a Coordenadoria Re-
gional de Bagé da Seapa, polí-
cias Civil e Militar, sindicato ru-
ral, Coordenadoria Regional da
Saúde, Câmara de Vereadores
e Prefeitura de Aceguá, em reu-
nião neste município, no dia 15
de abril. A intenção é unir os
poderes públicos no combate
ao abigeato. Para tanto, serão
instaladas barreiras sanitárias fi-
xas e volantes na região.

No final de março, a Briga-
da Militar e a Polícia Civil apre-
enderam 94,5 quilos de carne
sem procedência definida en-
contrados no assentamento
Novo São João 2, recém-ins-
talado na região do Ibicuí da
Armada. A ação atendeu a um
mandado de busca e apreensão
expedido pela Justiça, após re-
gistro de suspeita de abigeato.
Durante o cumprimento do
mandado, um morador no As-
sentamento Paraíso 2, em Ita-
quatiá, foi preso por porte ile-
gal de armas.

Para auxiliar no controle do
abigeato, o Ministério da Agri-
cultura (Mapa) deve colocar
em prática, ainda neste ano, um
plano para monitorar todo o
gado dos municípios brasileiros
que fazem fronteira com outros
países. O projeto está pratica-

Secretaria retoma plano de
contenção do abigeato

mente pronto e consiste no ge-
orreferenciamento, rastreabili-
dade e colocação de chips ele-
trônicos nos animais. É aguar-
dada a edição de uma medida
provisória pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, com o
aporte financeiro para o pro-
grama. Rastreando e identifi-
cando os animais, o Mapa quer
controlar o ingresso de gado
pelas fronteiras secas, o abige-
ato e o abate clandestino. Caso
o trabalho se mostre eficiente,
poderá ser ampliado para outras
áreas do Brasil. A tecnologia foi
desenvolvida pela Embrapa In-
formática e o projeto de colo-
cação dos chips independe de
outras ações desenvolvidas em
parceria com os países do Mer-

cosul, conforme o Mapa.
A falta de segurança no cam-

po não é exclusividade do Rio
Grande do Sul. Na terça-feira
de Carnaval, o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, estava
em uma chácara de Ibiúna, São
Paulo, quando a casa foi inva-
dida por três bandidos. Eles
dominaram os donos da casa,
quatro casais convidados com
seus filhos e os empregados.
Como não encontraram dinhei-
ro, exigiram que o dono da casa,
o empresário Victor Garcia
Sandri, arrumasse cerca de R$
20 mil. Sandri foi com um dos
bandidos a São Paulo, sacou o
dinheiro e regressou a Ibiúna
cinco horas depois. Os assal-
tantes foram embora.

Secretário da Agricultura, João Carlos Machado


